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Queridos filhos João e Maribel


Alegrei-me saber a importância que dão à escola e a consideração dispensada aos alunos. A solenidade da abertura das aulas e a presença do Ministro justificam esse juízo.  A bolsa do Itamaraty veio como boa surpresa. Tudo há de correr em – o esforço e tenacidade trarão mais cedo ou mais tarde algum resultado. Como já disse, vs. devem considerar esse tempo como sacrifício. Assim, qualquer instante de desânimo não encontrará fraqueza. Juntando as duas forças de vs. construirão um futuro também para a nossa Denise.


Dona Maria Luiza, incansável, traz diariamente nossa bonequinha – já se habituou comigo. Quando quer dormir encosta sua cabecinha em meu ombro e com o meu canto de taquara rachada adormece. Acorda risonha e brinca. Já faz muitas coisas: tira o sapatinho e, com suas mãozinhas coloca o pé na boca. Falei em ter uma empregada para ajudar, mas Dona Maria Luiza não quer. Ontem, Cristina jantou comigo e trouxe uma grande torta que sua mãe fez para mim.

Olga vem sempre ver nossa beleza. Flávio fará novas fotos. O mês passado, o banco mandou os francos por telegrama. Chegaram para o dia 1º? Esta semana mandarei da mesma forma.


Já iniciei as ilustrações para o Mathieu, da Gallimard. Ao terminá-las enviarei diretamente a ele. Visarei vs. para vê-las, antes de entrarem em máquinas.


Marísia foi a São Paulo para votar e já lá vão 15 dias – mandou pequena desculpa e só estará aqui no fim da semana. 


A arte, ou qualquer coisa, para se fazer bem, exige tempo integral: é a razão de haver tanto amadorismo e ignorância neste nosso caro país.


Aqui vai tudo na mesma, a Mama também. Creio que a Noemia saiu daqui um tanto fria – penso que a razão disto foi por eu ter escrito sobre a Tereza – ciúmes, enfim. Não tenho muita confiança nela: é amiga dos “críticos” que falam mal de mim e silenciam ao escreverem. Não dou a menor importância a isso. Só estou dizendo a vs. meus filhos.


Nossa Denise espanta a solidão e alegra a casa toda. 


Não percam tempo em grupos nacionais, terão tempo mais tarde. Estejam o mais que puderem com os franceses. Os profs. Fessard, Auricoste e todos os nossos amigos que o João conheceu. Quando estiverem com patrícios sejam discretos – a maioria deles são turistas e escrevem para cá.


E os capotes? Não disseram nada.


Cuidado com o inverno – não se esqueçam de se agasalharem bem e bem alimentar-se.


Preferem que escreva uma carta para cada um? 

Recomendações para os profs. Fessard.





Carinhoso abração para 






Maribel e João do 








Papa

Se tiverem tempo mandem postais para Olga e Inês – foram praticamente babás do João.
